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INTRODUÇÃO: O avanço científico e tecnológico tem colocado à disposição da 

população um número grande de substâncias tóxicas, que podem ser geradoras 

de agravos à saúde e se constituir em problema de saúde pública. A utilização 

destas substâncias de forma inadequada incorre para além do impacto na saúde 

das pessoas, em sérios problemas sociais, econômicos e ambientais. Estudos de 

Bosa,  Prates  e  Silva  (2007)  com  base  em  Soares,  Freitas,  Coutinho  (2005) 

referenciam  a  importância  do  conhecimento  na  utilização  adequada  dos 

agrotóxicos  e  de  medidas  de  proteção.  O  uso  correto  dos  Equipamentos  de 

Proteção Individual (EPIs), representam 56% menos possibilidade de intoxicação. 

O uso do macacão 14%, máscara 83%, roupa de aplicação somente um dia (após 

lavar)  78%,  destinação  das  embalagens  vazias  em  local  adequado  14%.Os 

principais problemas de saúde decorrentes do uso de agrotóxicos, em estudos de 

Levigard  (2001),  são  expressos  pela  diminuição  das  defesas  imunológicas, 

anemias, impotência sexual masculina, cefaléia, insônia, alterações da pressão 

arterial e distúrbios do comportamento. Os homens são os que mais se intoxicam, 

mas a exposição aos agrotóxicos é generalizada, inclusive com a participação de 
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crianças. Veiga (2007) afirma que os efeitos sobre a saúde podem ser divididos 

em agudos e crônicos. Os agudos aparecem seguidamente ao contato da pessoa 

com  o  agrotóxico  e  normalmente  apresentam  características  peculiares,  tais 

como: espasmos musculares, convulsões, náuseas, desmaios, vômitos, diarréias 

e  dificuldades  respiratórias.  Os  efeitos  crônicos  podem  ser  percebidos  em 

semanas, meses ou anos após o contato com essas substâncias, sendo muitas 

vezes  difícil  de  relacionar  ao  agente  causador,  ou  seja,  o  agrotóxico.  Nesta 

ressalta-se  que  os  efeitos  negativos  de  uma  possível  contaminação  por 

agrotóxicos à saúde humana sejam agravados em pequenas comunidades rurais, 

pelas precárias condições sanitárias, deficiência no sistema de saúde local e falta 

de  infra-estrutura  da  maioria  da  população  local,  normalmente,  de  baixas 

condições  socioeconômicas.  A  pesquisa  busca  analisar  o  conhecimento  dos 

trabalhadores  rurais  em  relação  ao  uso  de  agrotóxicos,  envolvendo  o  auto-

cuidado e o cuidado do meio ambiente.  METODOLOGIA:  Estudo quantitativo, 

descritivo, exploratório, sendo desenvolvido na Região Noroeste/RS, que integra 

32  municípios.  A  população  estudada  compreende  famílias  residentes  em 

domicílios do meio rural dos municípios que integram a Região Noroeste Colonial 

do Rio Grande do Sul. Selecionou-se uma amostra probabilística, com margem de 

erro  de  5%,  resultando  em 400  famílias.  Os  critérios  de  inclusão,  foram:  ser 

produtor rural e residir na região Noroeste Colonial/RS; interesse em participar da 

pesquisa, após ser esclarecido e tomado conhecimento dos objetivos;  aceitar e 

assinar o termo de consentimento livre e esclarecido. Para a coleta de dados, 

está sendo utilizado instrumento criado e testado pelos pesquisadores, contendo 

dados sociodemográficos e questões sobre o modo de uso de agrotóxicos,  os 

cuidados em relação à saúde e o meio ambiente. A análise dos dados se dará 

pela estatística descritiva, testes  Qui-Quadrado e Exato de Fisher, metodologias 

multivariadas,  análise  de  correspondência,   Análise  de  Cluster. Os  testes 

estatísticos e os modelos  serão gerados com o auxílio do software estatístico 

SPSS/7.5 e EXCEL. Por se tratar de uma pesquisa que envolve pessoas, estão 

sendo  observados  todos  os  preceitos  éticos  contidos  na  Resolução196/96  do 

Ministério da Saúde.  RESULTADOS:  A educação em saúde visa contribuir para 

que as ações de controle e prevenção de doenças e agravos à saúde sejam mais 

efetivas, principalmente, com a inserção da população. Ela é resultante da soma 
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de todas as experiências de indivíduos, grupos ou comunidades, possibilitando 

modificar  suas atitudes/comportamentos  relacionadas ao processo de saúde e 

doença.  A coleta  de  dados  foi  iniciada  em  agosto  do  corrente  ano  e  até  o 

momento foram aplicados os instrumentos de pesquisa aos trabalhadores rurais 

de  vinte  e  dois  (22)  municípios.  A receptividade  deles  está  sendo  excelente, 

evidencia-se déficit  de conhecimento acerca dos riscos à saúde, dos cuidados 

com os produtos e em relação ao meio ambiente.  Nesta perspectiva a educação 

é visualizada como uma das formas de cuidar,  que vai desde a promoção da 

saúde,  minimização  de  riscos  e  de  agravos/doenças.  CONCLUSÕES:  Os 

resultados podem subsidiar o planejamento e ações educativas para a prevenção 

de  doenças  e  agravos  à  saúde.  Destacam-se  a  importância  de  estudos 

envolvendo diferentes instituições, profissionais de duas universidades e de um 

Centro de Referência em Saúde do Trabalhador. Esta prática fortalece e viabiliza 

maior abrangência, permite trocas entre os profissionais envolvidos. A presença 

de  acadêmicos  de  enfermagem,  como  bolsistas,  igualmente  é  positivo.  Eles 

participam de todas  as  etapas,  resultando  em crescimento,  interação  com os 

pesquisados, aquisição e ampliação de conhecimentos. O trabalhador rural, com 

conhecimento, pode adotar em sua prática diária, medidas efetivas e eficazes de 

proteção  individual,  coletiva  e  ambiental.  Daí  a  importância  da  inserção  dos 

profissionais  de  saúde  junto  a  este  segmento  populacional,  orientando, 

informando,  por  meio  de  palestras,  visitas,  uso  dos  meios  de  comunicação, 

treinamentos, dentre outros. Os resultados podem ser utilizados por estudantes, 

pesquisadores,  profissionais  em  organizações  desta  natureza,  no  sentido  de 

desencadear  reflexões,  discussões,  outras  investigações  e  mobilizar  ações 

eficazes no sentido de minimizar ao máximo os riscos à saúde dos trabalhadores, 

seus familiares, à população em geral, bem como na proteção do meio ambiente. 

Descritores: Atenção  à  Saúde  do  Trabalhador;  Educação  em  Saúde; 

Agrotóxicos. 
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